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ABRILInstrução (TRABALHOS DO MEZ)

Grande cultura

de primavera pôde

Pomar e arvoredo

PÉROLAS E DIAMANTES
CONSELHO AMIGO

todos os

Hortas

p pe nem
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Anlonio Fogaça.
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balcânicos lutam pela sua indepen-

neira, Salsifis, Tomates, etc.

Jardins

No passeio da Eslrella toca a sinela pa
ra a sahida, e alguns sujeitos caminham 
vagarosamente para a porta. O guarda 
muito enfadado:

—O’ senhores, aviem-se ! Ora que ha 
de haver sempre alguns que são os últi
mos a sahir!...

São n'este mez os maiores trabalhos 
grande cultura. Lavram-se as terras 
devem receber o Linho e o Milho.

vós todas, que adoraes, pombas inquietas, 
as nevroses gentis do sentimento, 
e trazeis, como as filhas do Sorrento, 
nos cabellos doirados as violetas ;

Eu não quero trahir-vos no segredo... 
porém, se muito amaes, lyrios perfeitos, 
arrancae a paixão dos brandos peitos, 
e arremessae-a ao tumulo, sem medo.

Formosas, que lançaes a loira trança 
ás aragens magnéticas do Sul. .. 
encarnações da altiva flor azul, 
mixlo de amor, de sonhos e de esp'rança ;um 

cn-
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Dizei-me, porque um choro dolorido 
vos acorda, ao romper da madrugada; 
—porque trazeis a face demaiada 
e o casto olhar de todo amortecido?!...

dizei—que desvario vos conduz, 
ou que maldito encanto vos enleva, 
como a uns olhos, que errando péla treva 
descobrem, muito longe, alguma luz?...

mos uma lutella, talvez merecida 
pelo nosso procedimento.

Mas como póde haver ideaes, co
mo póde haver aspirações, como 
poderemos ter um trabalho profí
cuo, se entre nós a cultura da es- 
thetica é nulla, a propaganda scien- 
tifica insignificante, a maior parle 
da propaganda é composta de anal- 
phabelos, e ha até quem intenda 
necessário que não se alargue a cul
tura intellectual ?

Pois conveçamo-nos, 
não tem

As plantas que durante o inverno esti
verem abrigadas podem, sem inconvenien
te, pòr-se ao ar livre.

------------------------------------------------------

actual ministério um homem que 
tem dedicado a sua vida a pugnar 
pela causa da instrucção: terá ago- 

i ra s. ex.a occasiào de dar realiada- 
de ás suas aspiaações? Seria a me
lhor fórma de contribuir para a re
generação de Portugal.

A instrucção e a educação cívica 
são a mais forte alavanca para ele
var um povoe habililal-o a sus
tentar na actualidade a difficil luta 
pela vida que as nações estão ferin
do eonlinuamente.

E’ occasião do replantar nos viveiros 
todas as plantas que careçam d esta opera
ção. Começa a colheita dos Espargos Se 
o tempo estiver secco, regam-se as plan
tas nbundanlcmentc.

Plantam-se Batatas. Os tubérculos obti
dos pela plantação n esta época são os 
que melhor coimem para a plantação do 
anno seguinte.

Planta-se Cebola, Alface c Couve tron
chuda Cedo tem.

Continuam as sementeiras de Couve-flór, 
Rabanos, Rutabaga, Coute de Bruxellas, 
Beldroegas, Acelgas e Rabanetes, lodos os 
quinze dias, para os ter sempre tenros.

Semeia-se Couve tronchuda Cedo vem, 
para plantar em fins de maio. Esta varie
dade póde cultivar-se todo o anno.

No fim do mez semeiam-se Feijões.
Querendo Melões, Aboboras e Girimus 

temporãos, semeiam-se em vasos, sobre 
camas de estrume de cavallo, para serem 
transplantados no mez 
se í 
mo pequenos para conserva.

Semeiam-
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Começa-se o córle, com a unha, dos 
Pecegneiros em latada, operação delicada 
e que demanda as maiores precauções ; 
vigia-se com cuidado o desenvolvimento 
das fôrmas, e verifica-se se o equilíbrio se 
sustenta em toda a aivore.

Lançam-se á terra as sementes das ar
vores llorestaes conservadas em vasos ou 
obtidas por estratificação, principalmenle 
as nozes, amêndoas, avellãs, etc.

Podam-se e desbastam se os Carpinas, 
Carvalhos, Bordos, Freixos, etc.

Os trabalhos dos viveiros, que consis
tem em cavar profundamenle á enxada os 
quadrados, e sempre por bom tempo, sen
do possível, terminam n este mez.

Cortam se os rebentos dos cavallos en
xertados no outono, a fim de favorecer 
vigoroso desenvolvimento a 
xerlos.

semeiam Pepinos grandes, assim co- já não ama a fervor dos sonhos bellos, 
--------- - ' nem a vossa innocencia, ó brancas flores,

i-se lambem Espargos, Betar- ! porque a Justiça, olhando esses amores, 
rabos, Cenouras temporãs, Aipo. Cerefolho, fizera derrubar os seus castellos. 
Repolhos, Couves saboyas, Agriões, Espina- ,

Dom João, esse estróina, que em sevilha, 
andou manchando a còr do nenupbar,

I fazendo pelas noites de luar,
■ trislemente gemer a guilarrilha,

seguinte. Também |

Convém aclivar, por todos os meios pos
síveis. o desenvolvimento das sementeiras 
feitas no mez precedente, sachando, mon
dando e regando com estrume liquido aquel- 

()e las que estiverem atrasadas.

flue ' deram concluir-se no mez anterior;

Semeia-se Ateia, Cevada e Mostarda, 
que não poderam ser semeadas no mez an
terior.

Semeiam-se os nabaes e os prados arti-
Iei,í’®*; . , , . . , noutes, Chaga.. Chrysanthemos

O Irigo tremez ou de primavera pode ...
semear-se até meado do mez.

Descascam-se os .Sobreiros c os Carta- 
hos.

Portugal 
prosperado nem póde 
porque não tem um 
tem aspirações, por

que é um paiz sem instrucção e

Continuam as sementeiras que não po- 
; e, se 

o mez de março tiver sido secco, é mister 
começar quanto antes a rega do jardim.

Prepara-se o terreno para os massiços 
de Calceolarias. Lobehas. Pelargonios. etc.

Semeiam se no local definitivo : Boas- 
i annuaes, 

Collinsia, Papoulas dobradas, Cereopsis, 
OEnotheras, Erysimum, Eucharydium, Li- 
num grandiflorum, Cravinds, Ervilhas de 
cheiro, Minoneles, Salpiglossis, Secias, 
Schizanthus, Calceolarias, Convolvulus. 
Zinnias, etc.

l!m jardim bem cultivado já deve n'este 
mez apresentar floridas as Prímulas, Aurí
culas. Anémonas, Ranuuculos, Narcisos, 
Tulipas. Amores perfeitos, Lilazes, Cere
jeiras de flôres dobradas, Azaleas e oalras 
plantas de floração temporã.

fres. Funcho, Inhame, Alfaces, Lentilhas, Como a laça fala| d0 rej Thule... 
Mostarda, Nabos, Cebolas, Azedas,, Salsa, deixai-a para sempre, a vossa esp’rança, 
Pimpmella, Ervilhas, Segurelha, kscorcio- formosas, que lançaes a loira trança 
neira, Salsifis, Tomates, etc. as aragens magnéticas do Sul!...

E' thema velho comparar os ho
mens ás nações; uns c outros orga
nismos nascem, desenvolvem-se, 
morrem e com os seus elementos 
se formam novos organismos que 
atravez do espaço e do tempo sus
tentam no universo as manifesta
ções da força a que foi dado o no
me de vida. E’ velha a comparação, 
mas nem sempre se tem toinad > 
como ensinamento, como elemen
to d’estudo. a fim de facilitar a vi 
da das sociedades, crear-lhe con
dições favoráveis e muitas vezes 
imprescindíveis para o seu desen
volvimento e prosperidade.

Para o homem como para as 
sociedades, é necessário um ideal 
que lhes dè força e instigue a sua 
actividade. E’ possível que mui
tas vezes esses ideaes sejam pou
co dignos, pmico alevantados: ain
da assim a sua existência impri
me caracter e faz com que as so
ciedades e os indivíduos tomem im
portância.

Roma foi grande, p >rque foi ins
tigada por uma ; 
desmedida: morreu extenuada,cor
rupta, afogada cm riquezas e. ví
cios, conseguido o seu ideal: hoje, 
a maior parte das nações são do
minadas pela febre de brilharem 
c concorrerem para que a civilisa- 
ção tome um incremento notável, 
e a par d esse ideal commum tem 
outros que as difTercnceia e lhe dão 
vigor: a Espanha ambicion ava a 
unidade da península, a França que 
tem a prelcnção de dominar no 
mundo artististico e das lettras, 
tem ainda a animal-a a ideia da 
revanche ; a Alemanha é rival da r 
França; a Inglaterra tem a pre- P^‘|* 
tenção de ser a p-L.™;..., 
marítima; a Ilali 1 aspira a elevar 
o seu poder, tem a animal-a o fogo 
do irridentismo, e a preoccupaçào de 
conservar a unidade italiana; a 
Rússia, 0 colosso do oriente, é 
animada pela aspiração de realisar 
uma hegemonia que se imponha ao 
velho mundo e que com a cabeça 
cm S. Petersbnrgo estenda os seus 
braços por cima da Asia e da Eu
ropa até ao Pacifico e ao mar das 
índias, ao Mediterrâneo e ao Atlân
tico; a Bélgica, a Hollanda, os pai- : 
zes balcânicos, a Suissa, dão con- 
tinuainente provas de actividade c 
manifestam as suas aspirações : a 
Bélgica está creando um largo im
pério colonial, a Hollanda, sempre 
victoriosa sobre a natureza, alar
ga á custa de grandes sacrifícios o 
seu território, sustenta um império 
florescente naOceania e goza d’uma 
prosperidade crescente ; os paizes

Os jardins devem agora estar comple- 
I lamente preparados para 'receber as plan- 
I tas. e as arvores e os arbustos podados.

Perseguem-se os inseclos prejudiciaes ás 
| plantas.

animal-a a
Alemanha é rival da 

tem a pre- 
primeira potência j

com muitos talentos. Faz parte do

dencia, a Suissa dá provas d'um 
tino especial, e conserva-se no co
ração da Europa dando lições de 
trabalho e sabedoria. Portugal, 
n’este canto do Occidente, a que 
aspira? em que pensa ? qual é 0 
seu ideal ?

E’ diflicil, senão impossível res
ponder : em frente de nós vemos 
unicamente o vasio de ideias e va- 
sio de aspirações, e por isso o nos
so paiz se afunda, por isso a nossa 
vida cconomica e financeira defi
nha, apesar da repercussão do de
senvolvimento extern > nos dar 
umas apparencias de prosperidade, 
apesar dos escravos que ha tantos 
annos exportamos para o Braz.il nos 
proporcionarem uma riqueza ficti- 
cia que vem crear entre nós a indif- 
ferença pelo trabalho, matar algu
ma iniciativa que ainda poderia 
brotar e pôr-nos na dependeneia dos 
recursos dos homens que vão sacri- 
ficar-se longe da sua patria.

Não lemos um ideal, porque nem 
hoje é uma ideia firme e arreigada 
a da independencia nacional; não le
mos aspirações, porque temos dei
xado ao abandono os nossos vastos 
domínios coloniacs, que com facili- 

| dade poderíamos ler tornado fontes 
perennes de riqueza. E porque não 
lemos ideias nem aspirações, não é 

grande ambição | p:|l.a admirar que ámanhã lenha-

em riquezas
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Era aberto porCHRONICA

Dr. Martinho Camões

CONHECIMENTOS UTEIS
LAURA^LAURA

Desordem — Tiros de rewolver

Execuções flscaes
DESSERTVisita de parochos

Passos em Villarinho

família.

a
Procissão de Passos em Prado

Estimamos.

L_

LIVROS & JORNAES
i_________________________

Partiram Iiojc para Vianna os srs. vis
condes da Torre.

quinta dc 
quem tive- 

querido

paròchial d'aquella villa pelas 3 e meia 
horas da tarde.

Os .Hyslerlos <la Frauc- 
llaçonaria

Chega a ser crime, sem spTança 
Que a dama se torne boa. 
Mandar vir chapéus de França 
Havendo a LAUBA, em LISBOA.

Ofendem a patria, diz 
Um livro de Santa Izaura, 
Quando as senhoras gentis 
Compram obras em Paris, 
Havendo em Lisboa a LAUBA.

Pois dama nobre ou burgueza 
Vê logo a primeira vista 
Que embora procure á leza 
Não ha modista franceza 
Melhor que a LAUBA, Modista.

Latira Almeida, aleliers de 
modas,—19, Cdçada Nova de 
SanfAnna, 19—Lisboa.

—r
A

e
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Agulha em palheiro

Foi-nos ofertado pela companhia editora 
de publicações illuslradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada, Bem e o mal. Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
Annos de prosa, Eslrellas propicias, YinJe 
horas de liteira, Regicida, Filha do Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es
lrellas funestas, O Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A (ilha do doutor negro, Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do'Amaral, A queda d’um 
anjo, Carlota Angela, O que fazem mulhe
res, O dcmonio do ouro (2 vol.), O retra
to de Ricardma, Anathema. Scenas contem
porâneas, A filha do arcediago, A neta do 
arcediago. Agulha em palheiro.

No prelo: O judeu (2 vol.)
Em seguida sahirão :
As Ires irmãs—Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocentes—As virtudes anti
gas—Lucla de gigantes—Cavar em ruinas 
—Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar —Thea- 
tro—Horas de paz—Duas horas de leitura 
— Fanny—Espinhos e flores—Justiça — A 
doida do Caudal.

a D. 
pas-

*
— Os banqueiros, dizia um d’elles, sus

tentam o estado
—E’ verdade, responderam-lhe, como 
corda sustenta o enforcado.

—Então você é cego de nascença ? E 
quando anda pelas ruas acompanha-o al
guém ?

—Não, minha senhora, eu ando só.
—Nunca lhe aconteceu nada ?
—Nada, porque ando com os olhos mui

to abertos.

na freguezia de 
uma grave de-

Pas- ; 
pro- 

ao púlpito 
sr. José Antonio da Sil-

freguezia 
egreja.

dignissi- 
as mais 

vivas sympathias nos seus novos paro- 
chianos.

Fez annos no dia 27 a menina Guio- 
mar, encantadora çreança, filha do nos
so particular amigo sr. Arnaldo de Fa
ria.

*
Esteve n’esta villa, com seus syrapa- 

thicos filhos, o ex.™0 sr. Albano Corte- 
Real, digno e illustrado delegado do the- 
souro, d'este districto.

Muito concorrida a procissão de 
sos na freguezia de Villarinho. A 
cissào ia na melhor ordem e 
subiu o rev.'“°
va Azevedo, digno abbade de Salvador 

. do Campo, que fèz uma exeellente ora- 
i ção cheia de bons conceitos e exeellente 
; doutrina. Agradou muito.

*
No goso de ferias, e em companhia de 

suas famílias, acham-se entre nós os dis- 
tinctos académicos, e nossos queridos 
amigos, srs. Abel Soares Rodrigues, Ál
varo Soares Rodrigues e Augusto Feio.

*
Hontem passou o anniversario natalí

cio da ex.“a sr.a D. Anna Joaquina 
Gomes de Sousa, respeitável esposa do 
nosso particular e valioso amigo o sr. 
Abilio Pinheiro Pereira de Sousa.

As nossas felicitações.

as festas

#
Esteve n'esta villa o nosso respeitá

vel amigo, sr. dr. Antonio d’Amorin 
Soares Azevedo, distincto cavalheiro de 
Amares.

Na semana passada o nosso querido 
ainigo o sr. Gaspar Victor de Sousa e 
Castro, digno abbade de Duas Egre- 
jas, ultimamente apresentado na Lage, 
visitou esta freguezia c o também nosso 
amigo o sr. padre Manoel Barbosa, ulti
mamente despachado para a 
de Coucieiro visitou a sua nova

Ambos estes cavalheiros e 
mos ecclesiasticos despertaram

Travou-se, ha dias, 
Turiz, d’este concelho, 
sordem, de que resultou ficarem grave
mente feridos José Lopes Ramalho, ca
sado, e Antonio Gonçalves Castro tam
bém casado, ambos d'aquella freguezia,
achando-se este prezo nas cadeias d'esta 
comarca por ter disparado contra aquel- 
le um tiro dc rewolver, ferindo-o grave
mente no pescoço.

*
Fez ante-hontem annos o ex.m° sr. dr. 

Antonio Augusto Fernandes Braga, di
gníssimo juiz da comarca de Barcellos, 
que aqui exerceu muito digna e honra
damente aquelle cargo.

*
Tem estado bastante encommodado o 

nosso presado amigo, sr. Miguel Alves 
Passos, intelligente escrivão de fazenda 
do concelho de Amares.

Faz annos no dia 6 a ex.raa sr. 
Conceição Feio da Costa Fajardo; e 
•ou no dia 31 o anniversario natalício de 
sua interessante mana, a ex.m* sr.a D. 
Laura Feio da Costa Fajardo.

*
Fez hontem annos a interessante me

nina Esmeralda, filhinha do digno es
crivão de fazenda d'esto concelho o sr. 
Arthur Rosa.

Era aberto por um piquete de caval- 
| laria, seguindo-se-lhe a bandeira do Se- 
I nhor dos Passos, precedida de duas ex- 
j tenças alas de irmãos; os andores do Se- 
' nhor dos Passos; e N. Senhora das An
gustias, lindamente ornamentados; a ban
da de Cabreiros entoando o Misererej o 

I palio sob o qual conduzia o Santo Lenho 
revd. Joào Rodrigues, de S. Romão 

da Ucha.
Alguns anjinhos embellesavam este 

: era fechado por 
impôr-se. Cabe áquel- uma força de infanteria 8, commandada

*
Por alma do illustre extincto mandou 

o seu, e nosso respeitável ainigo, cx.“"’ 
snr. Lourenço Soares Rodrigues rezar 
uma missa na capella de Santo Antonio, 
a que assistiu o que ha de mais distincto 
n'esta villa.

Os usurários.
—O senhor quer 9 por cento? Então 

não me disse que me emprestava a 6 e 
meio?

— Disse, sim. senhor, 6, e a metade de 
6, que são 3, total 9.

*
Falla-se de atirar hem á pistola.
—Eu nos meus tempos tinha uma ponta

ria que furava com uma bala o fundo de uma 
garrafa sem lhe quebrar o gargallo.

— Pois, eu. a cincoenta passos de dis
tancia, quebrava um caroço de cereja, 
sem fazer na cereja nem uma beliscadura I

*
Falla-se de um casamento.
— Levava muitos trens ?
—Era tal a enfiada d'elles que até pa

recia um enterro !
Recebemos o fascículo n.° 22 desta no

tável obra do Léo Taxil, traduzida pelo Pa
dre Ferreira Nunes e editada pelo snr. An- 
lonio Dourado.

Não tem desmerecido o conceito com 
que desde principio foi recebida; e nós não 
deixaremos nunca de recommendar a sua 

i leitura, norque julgamos conveniente que 
todos saibam o que éa Franc-Maçonaria.

O snr. Dourado, para facilitar a aequisi- 
ção dos «Mysterios», abriu uma uova as- 
signalura a fascículos, que já conta bom

De passagem para a sua 
Paçô, esteve n'esta villa, e a 
mos <» prazer d’abraçar, o nosso 
amigo, c antigo condiscípulo, sr. dr. 
Paulo Marcellino Dias de Freitas, aba- 
lisado professor do instituto industrial 
do Porto e talentoso clinico.

Acompanhava-o sua ex.ma
*

Um grupo do distinctos cavalheiros 
d Amares, realisou, ha dias, no pittores- I 
co local da Senhora do Pilar (Povoa de | 
Lanhoso) um alegro pic-nic, a que con- j 
correu um crescido numero do senhoras , 
e cavalheiros tanto daquella, como d'es- 
ta villa.

Como havíamos noticiado realisou-se | 
no domingo do Lazaro na villa de Prado , 
a costomada procissão do Passos. | - dc novos assi lcs.

O religioso préstimo saiu da egreja

Eleição de Sande
A eleição paròchial de Sande consti

tuiu um novo e assignalado triumpho : 
para o partido progressista d'este con- I 
celho e uma grandissitna e vergonhosa 0 
derrota para o desgraçado bando que, 
contra a vontade da grande maioria dos 
eleitores d’aquella freguezia, alli pre
tende dominar ei 
la junta a administração de

Causou o mais profundp sentimento 
n’esta villa, a noticia do passamento do 
snr. dr. Martinho da Rocha Guima
rães Camões, juiz de direito, que foi, 
d’esta comarca, e ainda ha pouco trans
ferido para a de Famalicão.

O snr. dr. Martinho Camões era um 
magistrado digníssimo : cavalheiro que 
a todos captivava com os requintes da 
mais esmerada educação e com os es
maltes do seu finíssimo coração d'ouro.

No pouco tempo que presidiu aos 
destinos d'esta comarca soube s. ex.“ 
conquistar a geral estima dos seus ad
ministrados a quem deixou, em sua re
tirada, um nome honradíssimo e senti- 
damente relembrado.

Deploramos sinceramente tão inespe
rado acontecimento.

Tem estado bastante encommodado 
com um forte ataque d in/lwnza, achan- 
do-se já em convalescença, o nosso que
rido amigo, sr. Domingos da Cunha Ve
lho, muito habil escriptnrario da repar
tição do fazenda, d’este concelho.

*
Passou na quinta feira o anniversario 

do nosso respeitável amigo e dedicado 
correligionário o ex.m° sr. D. Antonio 
d’Azevedo Sá Coutinho, da illustre 
nobre casa da Tapada. Felicitamos 
ex.“.

Já chegaram a esta villa, tomando 
posse dos respectivos cargos, os dignos 
magistrados nomeados para as execuções 
fiscaes n’este concelho—juiz o snr. dr. 
Miguel Justino d’Araujo Alvares, cava
lheiro muito digno e intelligente; e re
presentante do ministério publico, o snr. 
dr. Antonio Sérgio Carneiro, a quem 
não conhecemos, mas que vem precedi - 
de boa reputação.

*
Veio de Lisboa passar as festas em 

sua casa o sr. dr. Domingos Barata, in- 
tegerrimo delegado do procurudor regio. 
S. ex.a continua cm goso de licença.

j préstito religioso, que

la junta a administração de um legado , pelo snr. Alferes Pinto, 
importante ultimamente deixado : d’ahi 
o empenho facil de comprehender que i 
certas firmas avariadas punham em do
minar alli. «Mette obras», dizia o frade 
ao thesoureiro comproinettido : «metta- 
mo-nos na junta que tem obras a fazer» 
dizia agora um padre bòna a um dro- 
guista avariado. E o caso é que quize- 
ram escalar á fina força a administra
ção paròchial d'aquclla freguezia.

Como não tinham votos queriam a 
violência e o trabuco, mas —já se vê— 
agasalhados com a proteção da força 
armada ou melhor ainda da policia.... 
O accaso, porém, ou talvez o bom sen- 
se da authoridade superior do districto 
não lhe favoreceu os planos e os valen
tes houveram por bem recolher a basti
dores, não comparecendo sequer no acto 
eleitoral ! ! !

Isto mostra o valôr e a honestidade 
d’estes trumphos, d’estas potências. .. . 
Com a força a guardar-lhes as costas 
são homens para tudo até para compro- 
metterem a authoridade e para não he
sitarem diante do assassinato ; sem for
ça que lhes garanta a impunidade das 
patifarias, fogem espavoridos como ra
feiros cobardes. E’ sempre a canalha 
intima que em 1890 do alto de um mu
ro disparou tiros e atirou pedradas ao 
trem que conduzia respeitáveis amigos 
nossos.

Honra porém aos eleitores de Sande 
que briosamente sacudiram a aviltante 
tuteila que se lhes queria únpôr.

Esta freguezia foi uma das ultimas 
d’este concelho a conhecer o nenhum 
valor e importância do partido regene
rador d’este concelho. Em 1890, na 
eleição de deputado, tivemos ali ape
nas 7 votos; hoje conseguimos levar de 
vencida completamente os nossos adver
sários. A luz vae entrando em todos os 
espíritos ; o reinado do embuste e da 
perfídia cahiu por terra.

Os nossos presados amigos os srs. ab
bade de Sande, Barbosa do Barreiro e 
Barbosa de Brito conseguiram uma 
grande victoria e um enorme triumpho.

Felicitamol-os cordealissimamente.
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FOLHA DE VILLA VERDE

JJÃO VERDE Editores—BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa1

Â ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

7;521)0

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
APPARECERÁ BREVEMENTE

l$800 réis

DE

Condições da assignalura para as províncias

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

3§400 
3$700

IJvraida Bscolai* <lc For te C."
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGAA llllll ULUCTA

Traços biographicos.
- A proposito do caso das Trinas.

Preço 300 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Antonio Maria Barbosa

ecouomisar 
i a

OS BURROS 
ou 

0 REINADO LIA SANDICE

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

H. CASANOVA

Synthetica 
por 

J. A.

Preço......... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
A' venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Folhetins Huniorislicos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalinente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos ã livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisb»a.

i as pessoas as provin- 
oi) rnais assigmturas. 
sendo 10 assignalnras

i e ao brinde geral.

Nova producçào de 

ÉMILB RICHEBOURG
| Aucthor dos romances: A Mnlber Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 
I

Séde da administracçào em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria—Cruz Coulinlio— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20-PORTO.

CONTOS ESCOLHIDOS)
Definições de Desenho e Geometria)

M DE D. FB BBÍTHOLD® DOS jnRBTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das J/espanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

3 grossos volumes, francos de porte

0 Marido e A Avõ
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Ulustrada com chromos e gravuras)

■Eriude a todos os assignantes uma cstanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse íim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-sc dos fornecimentos de lodos 
ôs livros estrangeiros e portuguezes: aeceita assignalnras para 
iodos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

OS MYSTERIOS
DA

FRANC-MAÇONAillA)
por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOGARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisação do

Em.,uo e ReY.n,° Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve de Sua Santidade MS A O XIII 
animando-o o abençoando e que foi louvada pelos

/?.r.nios e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Cdlocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de fíodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO SIEIS

l

Um volume in-!8.° (Jesus) com 12 illustrações e capa a duas 
coros com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignalnras a esta bella publicação—apri- 
ineira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—qne nos chegarem até ao íim de novembro, será accusada por

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litleraria c Typographica, editora, 211, rua do Alina- 

j da, 271—Porto.

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisareni pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-sc correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissào ó de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignalnras.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Marlyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

LIVRARIA CIVILISAÇÍO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

i, Bua de Santo Ildefonso, 12
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus-
trado.......................... 2$í00
Encadernado em per- 

caline .............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados
Encadernados em per- 

caline............................. ll§500
Dourados pela folha.. 12;)5OO
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fasci
culo, c dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fasciculo. 
C ----------r-- — ■ ■ —_

ABÍLIO MAIA

Os romances de F.tnile Richebourg, que com lanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias litterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que desperlaiu sempre os seus estrechos 
como lambem pela elevação e esmero da soa linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeilamenle verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, qne impressisnam profundamente o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commovenies, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardendas semanaes de 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porto para as províncias é ã custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram c_____ i,
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensário a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes 
cias ilhas que se responsabilisarem por 3

A commissào é de 20 por ,'cento, e i 
on mais terão direito a um exemplar da obra 
N este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$l)0O reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-so assignaturas no escriptorio dos edi
ta es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
á Irmão. Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma 
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves o recebe lambem assigna' 
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no

tável romance, que póde som receio entrar no sáctuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

!


